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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Existem dias que mudam a história do mundo, aqueles 
em que temos a sensação de que os fatos ocorridos serão 
contados por muito tempo depois. Essa foi a sensação 
que tivemos, por exemplo, com o ataque terrorista de 11 
de setembro de 2001. 


Certamente o que aconteceu no último fim de semana 
em Cuba pode se tornar um desses eventos. O problema 
é que agora temos uma mídia mundial tão militante e 
comprometida com uma agenda que não consegue 


mostrar fatos que não lhe agradem. 


Tudo precisa ser contado sob um ponto de vista 
vantajoso para os militantes da redação. Não é bom falar 
que o povo clama por liberdade, mesmo que os vídeos 
mostrem isso, contra um governo socialista tirânico, 
melhor dizer que tudo está acontecendo para 


reivindicarem mais vacinas. 


Tanto melhor se puderem colocar a culpa de todos os 
problemas de Cuba na conta dos embargos dos EUA e 
não por causa de sua economia socialista falida. E assim 
os fatos são moldados na opinião pública, eventos 


históricos são mostrados como sem importância. 


Se a América Latina não perceber o que está 
acontecendo em Cuba, se a opinião pública não 
compreender o desejo de mudança dos cubanos, 


podemos estar diante de uma nova praça de Maidan. 


Quando os ucranianos se rebelaram contra o governo 
que era mera marionete do governo russo, a União 
Europeia nada fez e a situação dos ucranianos ficou até 
pior do que antes, perdendo a Crimeia, e agora com 
risco de perder também a parte leste do país para a 


Rússia. 


Que os latino-americanos não deixem os protestos de 
cuba se tornarem um "Maidan latino”, que possam 
entender o que eles realmente representam, que a 
revolta contra o jugo do socialismo e do comunismo se 
espalhe por toda América Latina e que as décadas de 


opressão desses regimes finalmente tenham fim. 


Boa leitura! 
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IREO -i- CONGRESSO 
entre o 


Senado | Presidente da CPI da Covid, 
militares 


Omar Aziz acusa 


por Bruno Rodrigues 


integrantes das Forças 
Armadas de corrupção e 
azeda o clima entre as duas 


instituições. 


O clima de tensão tomou 
conta de Brasília na 
semana passada, após o 
presidente da CPI da 
Covid, senador Omar Aziz 
(PSD-AM) fazer graves 


acusações contra militares 





que integram o governo do presidente Jair Bolsonaro. 
Durante o depoimento do ex-diretor do Departamento 
de Logística (DLOG) do Ministério da Saúde, Roberto 
Dias, à comissão, Aziz afirmou que “membros do lado 
podre das Forças Armadas estão envolvidos com 
falcatruas dentro do governo”. O senador, no entanto, 
não apresentou nenhuma prova ou fato novo que 


corroborasse o ataque gratuito às Forças Armadas. 


“Fazia muitos anos que o Brasil não via membros do 
lado podre das Forças Armadas envolvidos com falcatrua 
dentro do governo. Eu não tenho nem notícias disso na 
época da exceção. O Figueiredo morreu pobre, o Geisel 
morreu pobre. Agora a Força Aérea Brasileira, o coronel 
Guerra, coronel Élcio, general Pazuello e haja 
envolvimento de militares, das Forças Armadas, se tiver 
alguma coisa. Porque, do nada, [...] o sargento 
Dominguetti se volta contra o sargento da Aeronáutica”, 


disse Aziz. 


A declaração infeliz do senador caiu como uma bomba 
entre os militares. Afinal, embora Aziz tenha dito que 
não queria generalizar, foi um recado claro a todos os 
integrantes das Forças Armadas. Em nota assinada pelo 
ministro da Defesa, general Braga Netto, pelo 
comandante do Exército, general Paulo Sérgio de 
Oliveira, da Marinha, Almir Santos, e pelo da Força 
Aérea, Carlos Baptista Júnior, os militares subiram o 
tom contra o senador e demonstraram claro 


descontentamento pelas acusações levianas. 


“Essa narrativa, afastada dos fatos, atinge as Forças 


Armadas de forma vil e leviana, tratando-se de uma 


acusação grave, infundada e, sobretudo, irresponsável. 
As Forças Armadas não aceitarão qualquer ataque 
leviano às instituições que defendem a democracia e a 


liberdade do povo brasileiro”. 


Após a nota conjunta pelos militares, Aziz foi às redes 
sociais e disse que não generalizou e tampouco atacou 
os militares brasileiros. Contudo, ironizou a resposta da 
caserna. “A nota é muito desproporcional. Façam mil 
notas contra mim, mas não me intimidem. Se me 


intimidam, intimidam essa Casa aqui”. 


O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), 
foi acionado para acalmar os ânimos e arrefecer a tensão 
entre os militares e o grupo que comanda a CPI da 
Covid, formado pelo trio Aziz, Renan Calheiros (MDB- 
AL) e Randolfe Rodrigues (Rede-AP). Em conversa com 
Braga Netto e com general Paulo Sérgio de Oliveira, 
Pacheco disse que o ataque de Aziz foi “um mal- 
entendido”, e que o senador se referia aos oficiais 
citados nas investigações da CPI, sem nenhuma 


intenção de atingir as forças como instituição. 


“É hora de ponderação. Nós só vamos superar 
definitivamente se houver menos valentões e mais 
gente de bom senso. Não se pode fazer de uma fala uma 
crise institucional, como não se pode fazer de uma nota 


uma crise institucional”, disse Pacheco. 
“Homem armado não ameaça” 


A polêmica, no entanto, está longe de terminar. O 
comandante da Aeronáutica, tenente-brigadeiro do ar 
Carlos de Almeida Baptista Junior, afirmou que os 
militares não engoliram as declarações de Aziz. Em 
entrevista ao jornal O Globo, o comandante rechaçou 
recorrer à Justiça ou Ministério Público contra as 


acusações do senador. Mas deixou um recado a Aziz. 


“Homem armado não ameaça. Não existe isso. Nós não 
vamos ficar aqui ameaçando. Nós precisamos entender 
que o ataque pessoal do senador (Omar Aziz) à 
instituição militar não é cabível a alguém que deseje ser 
tratado como Vossa Excelência. Porque nós somos 


autoridades”. 


Carlos Junior aproveitou para rebater a declaração 
irônica de Aziz. O comandante da Aeronáutica deixou 
claro que não enviará as 50 notas para o presidente da 
CPI da Covid no Senado, conforme sugerido pelo 
senador amazonense. “É um alerta. É apenas essa”, 


sentenciou. 


O tenente-brigadeiro reforçou, ainda, que as Forças 
Armadas não aceitam nenhum ato de corrupção de seus 
integrantes. “Não temos qualquer intenção de proteger 
ninguém que está à margem da lei. O estado 
democrático de direito, que é uma unanimidade da 
sociedade, exige que os princípios legais sejam seguidos. 
E que ninguém seja julgado prematuramente. Mas, uma 
vez comprovado que agiu à margem da lei, que cada um 


pague na forma da lei”. 


No entanto, Carlos Junior criticou os rumos tomados 
pela comissão. Os integrantes da CPI deixam claro que 
não estão interessados em investigar e apurar os fatos, 
mas criar factoides que atendam às narrativas de 
criminalizar as ações do governo, a fim de criar um fato 


político que justifique o impeachment. 


“A CPI acontece para levantar os fatos e as possíveis 
responsabilidades, mas a gente precisa saber que é um 
inquérito, é uma fase investigativa. Aquilo lá é 


investigação? O povo tem de responder”. 


Omar Aziz não respondeu às duras palavras do 
comandante da Aeronáutica. No entanto, retuitou a 
publicação do deputado federal Marcelo Ramos (PL- 
AM), de que “o comandante da Aeronáutica extrapolou 
seus limites institucionais. Não cabe a ele impor limites 
às investigações da CPI e nem impedir investigação 
sobre a conduta de militares no exercício de funções 


civis”. 


A tensão entre o Senado e os militares mostra que a CPI 
da Covid tem um lado. As acusações graves de Aziz 
contra as Forças Armadas deixam claro que a comissão 
foi criada com o único intuito de atacar o governo 
Bolsonaro. Ou seja,  independentemente dos 
testemunhos e das provas colhidas durante os trabalhos 
da CPI, não resta dúvida que o relatório final será 


contrário ao governo. 


O 
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Z MATÉRIA DE CAPA 


Liberdade, pátria e vida: 


eis o que está em jogo no 


inédito levante registrado 


em Cuba. 


Aos pés de Nossa Senhora 
da Caridade, padroeira de 
Cuba, a palavra de ordem 
era uma só: Liberdade. O 
registro de centenas de 
pessoas ao redor da 
imagem da Virgem 


Santíssima, elevada pelas 





Cubanos se 
levantam pela 
liberdade 


por Bruna de Pieri Oliveira 





mãos de um sacerdote, é um dos momentos mais 


marcantes das manifestações que irromperam na ilha 


neste domingo (11). 


Os protestos começaram na cidade de San Antonio de 


Los Baños e rapidamente se espalharam para outras 


regiões de Cuba. Além da tão cara liberdade, os cubanos 


também pediam pelo fim do comunismo, pela “pátria” e 


pela “vida”. 


Enquanto as lojas eram saqueadas em busca de 
alimentos, a imprensa brasileira afirmava 
categoricamente que a luta dos cubanos era por vacinas 


contra o vírus chinês. 


A velha mídia faz uma cobertura abafada do que é 
considerado o maior protesto do país em 30 anos e 
acaba derrotada pela realidade exposta nas redes 
sociais: o levante combina pandemia e miséria, mas de 


longe a falta de vacinação é o principal motivo. 


Em um dos milhares de vídeos que circulam nas redes, 
uma mulher aparece dizendo que o “povo está morrendo 
de fome”. Com um salário mínimo equivalente a R$ 90, 
as pessoas passam horas na fila todos os dias para 


comprar alimentos básicos. 


Muitos estão impossibilitados de trabalhar porque 
restaurantes e outras empresas estão fechadas há 
meses. Essas condições desesperadoras levaram ao 


aumento da migração por terra e mar. 


Além disso, o país que diz ter os melhores médicos do 
mundo enfrentou uma grave epidemia de sarna no início 
deste ano e não tinha sequer remédios para tratar de 


seus doentes. 


O governo cubano atribui seus antigos problemas 
econômicos ao embargo comercial dos Estados Unidos, 
que impede seu acesso ao financiamento e às 
importações. A pandemia do vírus chinês também 
piorou e em Matanzas, no leste de Havana, alguns 
pacientes e seus familiares recorreram à publicação de 
vídeos furiosos no YouTube, gritando por falta de 


remédios e de médicos. 


Em Cuba, demonstrar publicamente a insatisfação 
contra o “governo” significa trair a revolução. O regime 
castrista reprime qualquer tipo de manifestação. Ainda 
assim, o povo teve coragem de ir às ruas, mesmo 


sabendo das consequências. 


Trechos das manifestações foram transmitidos ao vivo 
nas redes sociais pelos seletos usuários da internet no 
país. As imagens explodiram por todo o mundo, 


expondo o falido regime socialista e incomodando 


Miguel Díaz-Canel, ditador que hoje comanda a ilha. Os 
sinais de internet e de telefonia foram derrubados e os 


cubanos ficaram incomunicáveis com o resto do mundo. 


Em anúncio público, Canel convocou todos os 
revolucionários comunistas a atacarem os cidadãos, que 
foram confrontados com muita violência. De acordo com 
as informações de Zoe Martinez, cubana naturalizada 
brasileira, a ordem agora é que os hospitais não 


atendam quem foi machucado durante os atos. 
MST 


O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST), saiu em defesa da ditadura e publicou uma nota 
em apoio ao ditador Miguel Díaz-Canel. O MST 
informou que a brigada no movimento em Cuba foi para 


as ruas. 


Em entrevista ao Boletim da Manhã desta segunda-feira 
(12), o deputado estadual Gilberto Cattani (PSL-MT), 
alertou que o MST é um dos braços mais fortes do Foro 


de São Paulo na América Latina. 


“Onde a esquerda busca forças, lideranças e militância? 
No MST. O cerne das organizações de esquerda, o cerne 
do comunismo dentro do nosso país chama-se MST”, 


comentou. 
Itamaraty 


Apesar das cobranças, até o momento, o Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) do Brasil não se pronunciou 


sobre Cuba. 


Mas ainda no domingo, quando os protestos eram o 
principal assunto ao redor do mundo, o ex-chefe do 
Itamaraty, Ernesto Araújo, falou sobre o assunto e disse 
que seu trabalho à frente do MRE contribuiu para o 


movimento popular em Cuba. 


De acordo com o diplomata, no período de janeiro de 
2019 a março de 2021, o Brasil rompeu a má tradição de 
bajular o regime castrista e colocou pressão contra a 
ditadura de Cuba, como parte da política para enfrentar 


o Foro de São Paulo. 


“Talvez essa pressão e essa nossa atitude de dar um 


basta ao projeto criminal-socialista, denunciando-o e 


deslegitimando-o, em articulação com outros países 
democráticos, tenha contribuído em alguma medida 
para o movimento popular que irrompeu hoje [domingo] 


em Cuba contra a ditadura”, escreveu. 


O presidente Jair Bolsonaro também falou sobre o 
assunto na primeira oportunidade que teve. Na 
segunda-feira (12), em conversa com os apoiadores, ele 
se colocou ao lado do povo cubano e criticou o regime 


socialista. 


“[Os cubanos] foram pedir liberdade. Sabe o que tiveram 
ontem? Borrachada, pancada e prisão. E tem gente aqui 
no Brasil que apoia Cuba, que apoia Venezuela... Gente 
que foi várias vezes para Cuba tomar champanhe com 
[Fidel] Castro, foi para a Venezuela tomar uísque com o 
[Nicolás] Maduro. E tem gente aqui que apoia esse tipo 
de gente. É sinal de que querem viver como os 


venezuelanos, como os cubanos”, afirmou o mandatário. 
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Não há mal do mundo - Parte 2 


Kaue Varela 





$ CULTURAL 


Continuando... 


Peguemos um caso muito peculiar na 
literatura crista: Clive Staples Lewis. Lewis 
foi um exímio defensor da fé cristã, mas, 
para nossa análise, vamos a sua obra, que é 
em grande medida a base deste singelo texto 
que estás a ler, “O problema do sofrimento”. 
Esta é a uma das melhores análises do que 
(de fato) é o sofrimento. No entanto, ela se 
enquadra justamente como uma análise 


hipotética, ainda que feita de forma 


magnífica! Nela, Lewis faz a distinção entre o 
problema do sofrimento entendido e 
analisado de forma abstrata e a distinção do 
problema do sofrimento real em cada 
indivíduo. No entanto, 20 anos depois de 
escrever essa obra, Lewis foi vítima de sua 
própria construção teórica, pois se viu 
dentro de um dos maiores sofrimentos que 
havia passado até então, a morte de sua 
amada esposa Joy Davidman. Lewis escreve 
então o livro “A anatomia de uma dor - o luto 
em observação”. Aqui vemos de perto como 
alguém realmente sofre diante da dor 
sentida na alma! Não vou cometer aqui a 
heresia de dar spoilers, então fica a 
recomendação para que você leia essas obras 
e, se me permite uma recomendação, dentro 
deste tema, leia primeiro a obra “O problema 
do sofrimento” para depois encarar “A 
anatomia de uma dor - um luto em 


observação”. 


Feitas as devidas ressalvas, indicações e 
exemplos, entendamos de uma vez por todas 
que quando participamos do processo da dor 
e do sofrimento, estaremos inevitavelmente 
envoltos por uma neblina pessoal difícil de 
ser superada para que possamos ver as coisas 
com relativa clareza. Ah, antes que pense 
qualquer coisa, não vou aqui cair no discurso 
clichê de “Tudo faz parte dos planos de Deus”. 
Sabemos lá no fundo que isso é verdade, mas 
somente um afastamento tanto temporal 
quanto pessoal desses eventos que nos 
causam sofrimento podem, eventualmente, 
nos trazer algum sentido para eles. Voltemos 
ao exemplo da mãe que perde seus filhos em 
uma tragédia e imagine sussurrar em seus 
ouvidos, enquanto ela chora na calçada com 
um olhar catatônico “Não se preocupe, tudo 
faz parte dos planos de Deus”. Estaríamos 
agindo como monstros... bem- 


intencionados! Mas ainda assim, monstros! 


Desse modo, devemos ter de forma clara em 
nossa mente que questionar a existência de 
Deus pela maldade existente no mundo é 
simplesmente absurdo. No fundo, estaríamos 
exigindo que Deus alterasse toda a realidade 
para o nosso “bem-estar”. Vamos a um 
exemplo simples: uma mera ofensa verbal. 
Em um cenário onde existe um Deus bom 
que não permite o mal no mundo e alguém 
nos ofendesse, ou mesmo mentisse para nós, 
esse Deus teria que alterar as moléculas de 
oxigênio para que o som das mentiras e/ou 
ofensas não chegassem aos meus ouvidos, 
ou, caso chegassem, alterar minhas sinapses 
cerebrais para que eu não as compreendesse, 
ou mesmo, em última instância, Deus 
precisaria retirar nosso livre-arbítrio, pois 
nossa liberdade faculta o direito de pegar o 
garfo construído para alimentar e cravar no 
coração de alguém por mero capricho e se 
alguém decidisse fazer uso desse mesmo 
utensílio doméstico desta forma, Deus 


precisaria transformá-lo, por exemplo, em 


uma peça de algodão para que não causasse 
ferimento algum, em suma, analisando de 
forma ampla, para que um Deus bom não 
permitisse o mal, dada a existência do livre- 
arbítrio, Ele precisaria eliminar a própria 


vida! 


O que você lerá em seguida pode soar 
estranho, mas é um dos grandes paradoxos 
do Amor divino: Por amor, Deus permite o 
mal, pois do contrário Ele precisaria eliminar 
a possibilidade de O amarmos livremente e 
um amor “obrigatório” não é Amor. Lembre- 
se das curas realizadas por Jesus nos leprosos 
(hoje essa doença é chamada de hanseníase). 
Essa doença tem por particular efeito a 
impossibilidade de sentirmos dor, o que em 
uma análise mais superficial nos parece até 
atraente, mas se pensarmos bem, a dor é 
uma forma do corpo avisar que algo não está 
certo em determinado lugar e se, por 
exemplo, pisarmos em um prego enferrujado 


e não pudermos sentir a dor imediatamente, 


imagine o estrago que isso nos causará a 
médio prazo! E era exatamente essa a 
condição dos leprosos na época de Jesus. Eles 
eram praticamente pedaços de pele podre 
ambulantes, o que os tornava socialmente 
indesejados, não só pelo desconforto de se 
estar ao lado de alguém nessas condições, 
mas pela transmissibilidade da doença. 
Quando Jesus os cura, além de restaurá-los 
fisicamente, Ele também restaura a 
capacidade daquelas pessoas de sentir dor! Já 
pensou nisso por um instante? Jesus, 
literalmente, devolveu aos leprosos a 
capacidade de sentirem dor! A dor, seja ela 
física ou mesmo emocional, possui lá sua 
importância, por mais que, como eu já disse, 
enquanto inseridos no problema seja muito 
difícil. Falo por mim. Hoje me considero um 
homem completo, pois sou casado há 13 
anos com uma linda mulher, que me ama e 
me apoia em qualquer circunstância e juntos 
temos dois filhos maravilhosos, no entanto, 


isso só foi possível pela morte de minha avó 


(minha mãe de criação). Morávamos em 
Ubatuba e lá ela veio a falecer. Meu avô, 
então, decidiu que devíamos vender aquela 
casa repleta de lembranças e tentar a vida 
em São Paulo. Em menos de três meses já 
estávamos em nossa nova casa. No entanto, 
nesses mesmos três meses eu havia perdido 
minha mãe de criação, todos os meus amigos 
(nos anos 2000 não havia WhatsApp), minha 
casa repleta de lembranças e até meu 
cachorro! Ele precisou ficar na casa de um 
conhecido em Ubatuba, pois nossa nova casa 
não comportava um cão de grande porte. 
Meu mundo inteiro desabou nesse novo 
cenário! Mas nove anos depois, nesse mesmo 
cenário, foi onde conheci minha atual 
esposa. Não vou aqui falar se minha vida na 
antiga cidade seria melhor ou pior do que a 
que eu efetivamente vivi, pois esse “exercício 
mental” geralmente só nos causa dor e 
sofrimento. Precisamos nos acostumar a 
olhar e analisar a vida que vivemos, de fato, 


não aquela que poderíamos ter vivido. 


Se qualquer um me perguntasse naquela 
época, eu não saberia explicar o motivo de 
tanta dor e sofrimento, mas hoje eu posso 
sim notar um sentido muito claro e definido, 
mas isso é muito pessoal e não vale para 
mais ninguém além de mim mesmo. O que 
não é tão absurdo, visto que é justamente 
essa a análise que devemos sempre fazer e 
que está posta nas linhas deste texto: o 
sofrimento com toda a sua “bagagem”, 
positiva ou negativa, precisa ser analisado na 
individualidade de cada um, mas nunca em si 
mesmos (a dor pela dor), mas sempre dentro 
de um contexto mais amplo que só é possível 
pelo tempo. Como diz aquele velho clichê, 
que é verdadeiro justamente por ser clichê: O 


tempo é a mãe da Verdade! 
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ii COMPORTAMENTO 


Quando uma criança nasce, também nasce 
uma mãe. É clichê. Mas não se constranja de 
repetir. A mãe literalmente nasce junto com 
o bebê. Não há curso, terapeuta, obstetra ou 
manual que prepare a mulher para tamanha 
emoção. É um divisor de águas na vida da 
gente. Existe o antes e o depois do momento 


sublime que é dar à luz. 


Meu parto estava marcado para as 18h do dia 
17 de agosto de 2010. Cheguei às 17h na 


maternidade. Troquei a roupa comum pelo 


camisolão de hospital. A obstetra ligou 
avisando que havia uma emergência e teve 
de se dirigir à outra maternidade para um 


parto inesperado. 


Meu coração parecia que ia sair pela boca. O 


tempo não passava. A obstetra não chegava. 


Meus primos ligavam de dez em dez 
minutos, querendo notícias, lá do Sul. Duas 


tias vieram acompanhar. 


Dois amigos estavam em Las Vegas e ligavam 
de meia em meia hora. Eram Leon Abravanel 
e Fernando Pelégio, do SBT, emissora para a 
qual escrevi especiais e uma novela, Amigas 
e Rivais. Leon brincava: “Espera até dia 19, 


que é aniversário do SBT!” 


Às 22h, o enfermeiro entrou e avisou que a 
obstetra havia chegado. Fui colocada na 
maca e fechei os olhos, sem coragem de ver 


mais nada. 


No momento da anestesia, a gestante é 
colocada segurando os joelhos e apertando a 
barriga. Dói. A gente já está desconfortável e 
o anestesista ainda fala: aperta mais”. Claro. 
Soltei um pum. Perdi ali a minha dignidade. 


O médico riu: “É comum, relaxa”. 


Eu estava prestes a dar à luz, mas a vergonha 
tomou à frente de qualquer oura emoção 


mais fofa. 


Eu comecei a tagarelar sem parar. A obstetra 
avisou: “Leticia, para de tagarelar. Você vai 


ficar toda inchada e cheia de gases”. 


Gases. Para que citar esse detalhe? Mas eu 
ria. E tagarelava. Deveria ter alguma coisa na 
anestesia que me deixou elétrica. A situação 
em si. Anestesiada no corpo, mas com a alma 
desperta. Para me acalmar e me distrair, O 
pediatra falava bobagens. E eu ria. Posso 
dizer que meu filho veio ao mundo em meio 


a muita alegria. 


Muita coincidência: o nome que escolhi para 
o meu filho é Patrick. O filho da obstetra é 
Patrick. O filho do pediatra é Patrick. Uma 
segunda pediatra também era mãe de um 
Patrick. 


Quando meu filho nasceu, a médica olhou 


para o relógio na parede e disse: 
- Vinte e três horas e trinta e oito minutos. 


Via a movimentação no centro cirúrgico. Mas 


não escutava o choro 

dele. Estava muito tensa. Perguntei: 

- E o meu filho? Não escutei o choro dele. 
- Está chorando. Ouça. 

Ouvi. Era um chorinho distante. 

- Ele está bem? Como ele é? 


- Está ótimo. É loirinho de olhos cinzas. 


Em seguida, o pediatra o colocou no meu 
peito. Eu estava maravilhada com meu bebê. 


Chorei muito. 


- Seja bem-vindo ao mundo, meu amor. Que 


Deus te abençoe e te proteja. 


Foi o que consegui dizer. As palavras 


engasgavam na minha garganta. 


Estava cheia de fios que me ligavam aos 
aparelhos medidores de batimentos 
cardíacos e à anestesia. Não consegui colocar 
o respirador. Sufoquei. Preferi ficar ao 


natural. 


Patrick no meu peito. Já estava no ventre, no 
coração, mas naquele momento estava no 


meu peito. Colado na minha pele. 


Soube que enquanto eu tentava localizar 
meu filho, minha mãe estava cortando o 
cordão umbilical. Ela assistiu ao parto, 
fotografou, e foi convidada a cortar o cordão. 


Eu pensei: “ela vai desmaiar”. 


Que nada. As fotos estão nítidas. Não 
tremeu. E ainda fez pose, com os olhos 


cheios de lágrimas. 


Patrick vai completar 11 anos em 2021. Um 
pré-adolescente que me enche de orgulho. 
Companheiro, amigo, divertido, inteligente, 
cúmplice dos lanches à meia-noite na 


cozinha. 


Aprendo dia após dia a ser mãe. Cresço com 
meu filho. E creio que nunca terei o diploma 
de mãe do ano. Estou sempre aprendendo. 
Jamais serei professora. Sempre aluna na 


escola da maternidade. 


Fale com o seu filho. Conte para ele ou ela 
como veio ao mundo. Como você se sentiu. 
Como estava o dia. Um dia, seu filho contará 
ao filho dele, que contará ao neto. Essas 
lembranças fazem parte da história de vocês. 
São como as fotos que ainda fazemos. E de 
vez em quando olhamos para matar a 


saudade de épocas distantes. 


Meu filho nasceu numa terça-feira, de lua 


crescente, sob o signo de Leão. 


Há quem deteste astrologia. Mas eu creio nas 
estrelas. Gosto de admirar o céu. De tentar 
localizar as constelações. De observar as 


fases da Lua. 


Deus está no céu. Olhe para o céu. Sempre. 


Conecte-se com o infinito. 


Conecte-se com o seu filho. Não apenas 
pelas mensagens carinhosas de WhatsApp. 
Mas olho no olho. Risada com risada. 
Lágrima com lágrima. Conte histórias. Ouça 
as histórias dele. Mesmo as inventadas. 
Criança adora criar histórias. Não veja como 
mentiras. Mas como uma mente criativa. Um 
mini escritor amador. Seja leve com ele. O 
mundo já está pesado demais. Tenha 
paciência com o seu filho. Pergunte como foi 
o dia. O que sentiu. O que sonhou. Acredite: 
não há conversa melhor do que a que você 


tem com a sua criança. 


O cordão umbilical é cortado na 
maternidade. Mas há um cordão invisível que 
ninguém jamais cortará: o seu amor por ele. 
Olhe o seu umbigo e olhe o umbigo dele. 
Vocês já foram unidos de maneira orgânica. E 
estarão sempre unidos pelo coração. Pelo 


amor. 


Não há elo mais forte e necessário para a 
nossa sanidade emocional e mental do que 
amor pelo filho que colocamos no mundo. 


Ame. Cuide. Proteja. Agarre e beije muito. 


Você vai perceber o quanto vai se sentir forte 
e com coragem de enfrentar qualquer desafio 
que tiver pela frente. E vai criar uma pessoa 
mais segura de si e com valores importantes. 
Sentir-se amado e desejado fará do seu filho 
um ser humano melhor. Ele repetirá os 
gestos que viu você fazer com ele nas 
relações futuras. Com quem namorar, casar e 
com os filhos. Com os amigos. Com os 


colegas de trabalho. 


Não se importe se os outros não valorizam o 
afeto que você oferece. Cada um dá o que 
tem no coração. Quem tem amor, entrega 
amor. Quem tem fel, entrega fel. O seu filho 
saberá separar o joio do trigo porque 
aprendeu em casa. Lá da maternidade já 
começou a ser aprendiz na arte de amar e ser 
uma pessoa de bem. E lá adiante, na velhice, 
você pode se orgulhar de ter cumprido a 


missão que é colocar uma vida no mundo. 
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orças Armadas: o velho e o 
novo inimigo 


Cristian Derosa 


© BRASIL 


Diante de permanentes ataques a militares 
que compõem o governo por parte da CPI da 
Covid, as famosas “Notas de Repúdio” do 
Clube Militar já viraram piada nacional. As 
especulações de corrupção envolvendo 
oficiais apenas os deixaram zelosos da 
própria imagem, mas parece-lhes muito 
normal prestarem continência a comunistas, 
globalistas e traidores. Só não pode insinuar 
macular a imagem da tropa. Visto que a 


fraqueza atrai a agressividade, o fato é que o 


Brasil não tem, e talvez nunca tenha dito, 
Forças Armadas. Teve, sim, um clube de 
traidores, que poderiam muito bem ir parar 
em um paredão de fuzilamento se a 
percepção da situação fosse mais limpa dos 
desfoques ideológicos que poluem o debate 


nacional. 


A verdade é dura e inconveniente para todos 
os que amam o país e confundem esse amor 
com um respeito indevido aos traidores que 
tornaram possível toda a situação atual, 
podendo ainda colocar o país num fosso sem 
retorno. Os militares de hoje, assim como os 
de ontem, jamais tiveram algum apreço pelo 
país ou pela defesa da soberania nacional, 
tendo sido, desde o final do período imperial, 
uma corporação dedicada à defesa de seus 
próprios interesses. Uma verdadeira máfia de 
conspiradores que, apesar da vileza evidente 
e até escandalosa, desfilam orgulhosos com 
insígnias calçadas em um passado de glórias 


duvidosas. 


Ao contrário do que diz o presidente Jair 
Bolsonaro, infelizmente não há que se 
esperar muito das Forças Armadas que aí 
estão. Na verdade, acredito que os “avisos” 
do presidente têm muito mais a força de um 
apelo aos militares e um voto de confiança 
do que uma certeza inabalável no papel 
militar na verdadeira real defesa nacional. 
Trata-se muito mais de uma declaração 
elogiosa, única tradição militar perene no 


Brasil. 


Os militares cumpriram tarefas nacionais 
quando não havia outro meio, em obediência 
a seus líderes executivos e políticos numa 
função que só teve honra ou superioridade 
quando veio exatamente desses líderes. 
Nunca partiu do Exército um ato de bravura 
(exceto durante o combate, mas isso é mérito 
de soldados não de generais burocratas). O 
Exército tomou o poder na República por 
vaidade, inveja e arrogância. Ficaram 


impressionados consigo mesmos na Guerra 


do Paraguai, achando que a bravura em 
combate merecia louros eternos e desejaram, 
assim, um papel na política. Como todo 
político oportunista, quando faz algo que 
pegou bem, quer logo entrar para a política. 


Assim foi com os eternos maçons fardados. 


Os nossos militares, tão logo fundaram a 
república, instituíram o estado laico, 
perseguiram religiosos, encerraram as leis de 
liberdade de imprensa e  fuzilaram 
opositores. Seus métodos se arrastaram por 
todo o período republicano, até a chamada 
redemocratização, quando finalmente esses 
militares decidiram passar o bastão 
generosamente à esquerda mundial. Além de 
jamais ter feito alguma coisa para impedir a 
invasão nacional, entregaram o país sem 
qualquer resistência. Afinal, comungavam 
dos mesmos ideais. Positivismo, 
progressismo, evolucionismo, espiritismo, 
maçonaria, jacobinismo, iluminismo, 


cientificismo, tecnicismo, tudo o que nos 


pesa agora veio impulsionado pela mão 


militar. 


Durante todo o regime militar, os nossos 
generais não foram capazes de criar 
anticorpos ao movimento revolucionário 
nem mesmo dentro da própria corporação. A 
mentalidade tecnicista legada pelo 
positivismo tradicional fez da classe militar a 
mais ingênua, estúpida e potencialmente 


traidora do país. 


Não se trata aqui de atacar os militares. 
Tudo isso é tão profundamente lamentável 
quanto verdadeiro. Cabe ao Brasil aceitar que 
as Forças Armadas jamais nos livraram 
verdadeiramente de algum inimigo, mas, ao 
contrário, podem ter se convertido numa 
força histórica ligada ao nosso destino de 


permanente submissão. 
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O Brasil profundo abriga um povo aguerrido, 
trabalhador, alegre e extremamente cristão. 
Nossa Ilha de Vera Cruz é bela e receptiva. 
Contudo, nas últimas décadas, nos tornamos 
hostis a determinados elementos da vida 
humana, ao passo que, em outros, colocamos 


todo o nosso coração. 


Esse povo, outrora saudável, pouco a pouco, 
em meio aos antagonismos, desfigurou-se. 
Com o advento das redes sociais, aquilo que 


não interessava passou a ser a principal 


ocupação mental do cidadão comum. 
Abandonamos aquilo que é atemporal e 
aderimos ao efêmero. Tem sido assim desde 
que constatamos que fomos todos usados 
como trampolim político por uma certa elite 
de caráter duvidoso. Na ânsia de sair do 
charco de lodo no qual fomos lançados, 
abraçamos de corpo e alma aquela que não 
poderia nos tirar do lamaçal, mas que nos 


atolaria em definitivo: a política. 


Não faço aqui uma crítica ou proselitismo 
sobre tal item, ou, ainda, desqualifico-o, mas 
chamo atenção para a hipnose que nos 
encontramos. O brasileiro viciou-se em saber 


do que não lhe acrescenta - está em transe. 


Na mesa do café, além dos biscoitos e do pão 
d'água, está o smartphone que o seu João 
deixou ligado na expectativa da próxima 
notícia vinda da capital - e que amanhã já 
não mais servirá. O trabalho não rende como 
antes; o interesse pela família desgasta; a 


missa, antes prioritária, hoje é "quando dá”. 


"Deus que lute para resgatar-me”. As raras 
conversas com o padre se transformaram em 
debate político. Mas também, pudera, o 
sacerdote abandonou o ofício de levar almas 
a Deus ao entregar a sua ao partido. Os 
altares e púlpitos contemplam homilias 
vazias do Cristo Ressurrecto e cheias de 
ideologia e profanação. O que é sacrossanto 
importa menos que o desejo desenfreado de 
saber qual será a novidade passageira que os 
donos do poder decidiram nas câmaras 
legislativas e nos tribunais superiores, sem a 
participação do seu João - que não 
comungou, tampouco confessou seus 


pecados ao pároco. 


Os lugares sacros, onde encontramos paz, 
estão cada vez mais infectados pelo que não 
interessa. A comunidade reúne-se em torno 
da beleza do sagrado; vitrais esplêndidos, 
que dão vida à nave da igreja, hoje são 
esquecidos ou substituídos pelos devaneios 


da politicagem do dia. O transcendente é 


visto como um elemento distante, às vezes 
obscuro. Logo, a perda do senso das 
proporções nos coloca distante da realidade. 
O homem acredita que o novo vício é a 
máxima expressão do tangível; tudo o abala, 
pois, como diz o apóstolo São Paulo em sua 
Epístola aos Romanos: "estou certo que as 
aflições deste tempo presente não são para 
comparar com a glória que em nós há de ser 
revelada". Quando o cidadão abandona 
aquilo que é eterno, naturalmente perde a 
referência de quem ele é; e é destruído pelas 
circunstâncias temporais. Ele está tão 
desconexo do mundo real, que lida com 


efemeridades como se fossem eternas. 


Não há um indivíduo adulto que não tenha 
passado por momentos de transição na vida. 
Também não há quem nunca vivenciou 
ciclos de alegria ou tristeza. O que diferencia 
a sanidade da loucura é a percepção dessas 
fases; fazer a leitura adequada de cada 


componente, ou seja, distinguir entre o 


temporário e o duradouro; separar o sagrado 
do profano; saber o que é transitório e o que 
é para eternidade. Ser são é analisar tudo 
isso e colocar cada elemento na escala 


correta da existência. 


Para nós, militantes modernos, Deus, família 
e a convivência na comunidade local 
perderam espaço nos estágios de nossa 
vivência na Terra. O que merecia um minuto 
ganhou uma hora. O que valia uma vida já 
está à venda. Estamos, ao que parece, longe 
de voltar à normalidade. Continuamos no 
frenesi político. Estamos considerando, 
ainda que inconscientemente, que há 


messianidade na política. 


Ainda temos tempo. Então, faço um apelo: 
esforcemo-nos, com nossos joelhos dobrados 
em oração e coração contrito para resgatar a 
imagem e semelhança de Deus que ainda há 
em nós. Não somente o aspecto aparente - 
desgastado pelas vãs preocupações -, mas o 


religioso, a conexão espiritual, o que nos dá 


vida perpétua. Por mais que nossas 
incongruências nos afastem do 
transcendente, não esqueçamos: somos a 
pátria amada, e vive em nós um espírito 
bravo, jubiloso, conquistador, devoto ao 
Cristo  Ressurrecto. Portanto, sejamos 


sóbrios e voltemos às primeiras coisas. 


9 de julho, dia de Santa Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus, do ano de 2021 do 


Nosso Senhor. 
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O inverno e o universo de 
possibilidades em nosso país 


ZA Pablo Barcelos 


| oo) 
K | 


(8) COMPORTAMENTO 


Com um território continental de 
8.516.000 km?, o Brasil oferece uma enorme 
diversidade de climas que vai da neve nas 
serras gaúchas e catarinenses, dos lindos 
dias de inverno do Rio de Janeiro até o calor 
mais agradável das regiões norte e nordeste 


do país nessa época do ano. 


Vamos fazer um tour nesse gigante pela 
própria natureza, conhecendo os vários 


segmentos do turismo, as novas linhas 


empreendimentos, atividades que geram 
renda e arrecadação nessa estação e 


aprendendo um pouco do inverno brasileiro. 


Vamos começar pelo mercado têxtil. As 
associações estaduais de produtores 
atualizaram os dados da safra 2020/2021. A 
previsão é de uma produção de 2,45 milhões 
de toneladas da pluma, para uma área 
plantada de 1,369 milhão de hectares, com 
produtividade média de 1793 kg/ha - 
redução de 18% tanto no volume quanto na 
área em relação ao ciclo anterior. Segundo 
Busato, presidente da Associação Brasileira 
dos produtores de Algodão (Abrapa) e da 
Câmara Setorial, a expectativa para 
2021/2022 é de retorno aos níveis de plantio 
da safra 2019/2020, de 1,6 milhão de 
hectares. A Associação Nacional dos 
Exportadores de Algodão (Anea) apresentou 
um panorama das vendas externas e do 
quadro internacional de oferta e demanda. 


Segundo a Anea, os embarques brasileiros 


somam 2,52 milhões de toneladas entre 
julho/20 e maio/21 - a atual temporada de 
exportações terminou em junho. “Com 
certeza, o ciclo fechará acima de 2,4 milhões 
de toneladas”, afirmou Miguel Faus, 
presidente da entidade, lembrando que 
apenas em novembro e dezembro de 2020 o 
Brasil exportou 700 mil toneladas da pluma. 
"É um recorde e mostra o potencial que o 
Brasil tem”, avaliou. Para a próxima safra, a 
estimativa de exportações é de 1,9 milhão de 
toneladas. A Abrapa atualizou informações 
sobre as estratégias de promoção do algodão 
brasileiro no Brasil e no exterior. Marcelo 
Duarte, diretor para o mercado externo, 
falou sobre as ações do Cotton Brazil, 
programa focado no mercado asiático. A 
iniciativa foi lançada, em 2020, em parceria 
com a Apex-Brasil e a Anea, com apoio do 
Mapa e do ministério das Relações Exteriores 
(MRE), para mudar a imagem internacional 
da fibra brasileira e levar o país ao topo do 


ranking mundial de exportadores. A 


percepção de que o algodão produzido no 
Brasil é inferior ao americano se reflete no 
basis, fazendo com que nossos produtores 
deixem de ganhar mais de R$ 1bilhão por 
safra. "O Cotton Brazil tem a missão de 
aumentar nosso market share nos diversos 
mercados sem perder basis”, resumiu 
Duarte. Neste sentido, o projeto tem como 
pilares a presença física na Ásia, forte 
atuação digital, marketing de 
relacionamento, eventos técnicos, missões 
de compradores e vendedores, parcerias 
estratégicas e uma sólida plataforma de 
Business Intelligence. Na primeira fase do 
projeto, encerrada em junho, foram 
realizadas duas rodadas de eventos virtuais 
com potenciais compradores em oito países 
asiáticos. Também foram promovidas 
reuniões com embaixadas e outras 9 com 
entidades representativas do setor têxtil nos 


mercados-alvo. 


Outros dados importantes foram as 
mudanças dos polos de produção da 
indústria téxtil. Santa 
Catarina ultrapassou São Paulo. A região 
produziu 26,75% dentro do setor, 
equivalente a R$ 6,6 bilhões ao ano, 
enquanto a paulista teve uma parcela de 
22,57% da manufatura de vestuário do país 
(R$ 5,5 bilhões). O índice demonstra uma 
queda na concentração industrial nos 
estados do Sudeste, de acordo com estudo 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CND. O levantamento indica que entre os 
biênios 2007/2008 e 2017/2018, a produção 
do setor migrou de São Paulo e do Rio de 


Janeiro para outros estados. 


A região Sudeste reduziu sua participação no 
Produto Interno Bruto (PIB) da indústria 
em 7,66 pontos percentuais (pp) nos 
últimos dez anos. Já o Nordeste ganhou 2,06 
pp e a Região Sul, 2,46 pontos percentuais — 


o maior crescimento em participação. 


Contudo, o Sudeste segue responsável por 
53,9% do PIB industrial, seguido pelo Sul, 
com 19,4%. Enquanto isso, o Nordeste tem 
12,93% de participação; o Norte, 7%; e o 
Centro-Oeste, 6,7%. 


Saindo do setor têxtil e indo para um novo 
segmento que não para de crescer: O 
mercado de resorts convencionais e os 
condomínios com estrutura de resorts. 
Grande aposta das incorporadoras, 
principalmente, no sul do país. Como 
exemplo de resort convencional, cito o 
Itatiaia Resort & Eventos que fica na região 
serrana do Rio de Janeiro, com uma 
superestrutura com vista para Serra da 
Cantareira e heliponto. Já no sul do país, os 
empreendimentos são variados. O Brava 
Home Resort na Praia Brava em Santa 
Catarina é um dos mais procurados. O 
empreendimento é um sucesso, com 95% das 
unidades já vendidas, com possibilidade 


também de alugar. Esse tipo de 


empreendimento tem atraído pessoas do 
mundo inteiro e já desponta como uma 


proposta de sucesso no Brasil. 


Também em Gramado e Canela, ambos na 
Serra Gaúcha, outros empreendimentos de 


alto padrão vêm chamando a atenção. 


O Rio de Janeiro com lindas manhãs de 
temperaturas entre os 21 e 27 graus, os 
turistas podem usufruir das praias aos 
principais pontos turísticos, como os museus 
que deveriam ampliar os horários de 
funcionamento para melhorar o número de 
visitações. Estes estão passando por um 
amplo trabalho de restauração, incluindo 
projetos de acessibilidade num grande 
esforço do governo federal através do IPHAN 
e parceiros. Não posso esquecer da badalada 
noite carioca com aquele friozinho onde a 
elegância toma conta dos principais 


roteiros. 


Agora podemos entender por que as 
companhias de cruzeiros enxergaram o Brasil 
com um paraíso. Tem um friozinho mais que 
suportável, tem sol, tem praia, tem noite e 
ainda existe a condição de criar pacotes 


agregados, navegação e serra. 


E não para por aí. O ministério do Meio 
ambiente vem promovendo concessões de 
parques trabalhando assim a preservação 


ambiental e o ecoturismo. 


O Brasil tem mais de 330 parques nacionais, 
grande parte deles ainda com um grande 
potencial para ecoturismo inexplorado. Para 
mudar essa realidade, o programa Parque + 
busca fomentar a prestação de serviços 
turísticos e a infraestrutura nesses parques, 
incentivando práticas recreativas e 
esportivas e fortalecendo seu apoio. O 
desenvolvimento de serviços e estruturas nos 
parques nacionais representa geração de 
emprego, renda e uma cultura de 


conservação entre as comunidades do 


entorno e os visitantes. O ICMBio abriu 
edital para credenciamento de condutores de 
visitantes no Parque Nacional Cavernas do 
Peruaçu-MG! Desde 2019, ICMBio e MMA 
vêm avançando em regras de incentivo de 
atividades de ecoturismo em parques 
nacionais de todo o Brasil. Com isso, ficou 
mais fácil e rápido para prestadores de 
serviços turísticos fazerem parte da cadeia de 
empregos do turismo de natureza, 
contribuindo para gerar uma cultura de 
conservação nos parques e em seu entorno. 
Entre as medidas, quatro portarias foram 
publicadas, ainda no fim de 2019, com 
normas mais claras e objetivas para serviços 
como condução de visitantes, transporte 
aquaviário, aluguel de equipamentos e 
alimentação para atividades esportivas e de 
lazer, além de regras de incentivo para 
atividades como a escalada e o voo livre. 
Ainda existem as rotas do café e da cerveja, O 
enoturismo e outras centenas de lugares e 


segmentos que mesmo no enfrentamento da 


pandemia e com os diversos lockdows 
ditados por autoridades que não trabalham 
pelo país, o Brasil consegue gerar milhares 


de empregos, alavancar o mercado e o PIB. 


Somos o país do turismo e acreditamos que, 
em breve, com muito trabalho, o turismo 
será 20% do PIB do país. 
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A tentação dos incrédulos 


SÀ Bruno Dornelles 


BRASIL 


A incredulidade é uma doença da alma que 
consiste em acreditar apenas no que os olhos 
estão vendo e no que a cabeça está 
precocemente concluindo. Porém, numa 
realidade nunca tão confortável e ideal, é 
absolutamente comum que as pessoas 
passem a bater pezinhos e neguem qualquer 
possibilidade de virada ou esperança no 
futuro, exceto por alguma coisa que 
corresponda somente à sua mera 
sobrevivência ou à manutenção do cômodo e 


doentio espírito de desânimo generalizado, 


que sepulta e macula qualquer nova 
iniciativa antes mesmo dela existir ou ser 
posta à prova. O medo consentido é apenas 
um dos vários sintomas que enfrentamos 
cada vez que essa incredulidade é 
compartilhada, razão pela qual precisa ser 
imediatamente quebrada pelos mais 
corajosos, fervorosos e dilatados corações 


detentores da sempre acessível fé em Deus. 


Ora, se o que vem acontecendo no Brasil 
ainda motiva essa fome de incredulidade, 
deveria o incrédulo se perguntar o que Jair 
Bolsonaro - um presidente de direita - está 
fazendo no poder, ou por qual razão meios 
independentes estão se equivalendo em 
audiências quase semelhantes às dos 
convencionais, ou mesmo por que todas as 
manifestações com a presença do presidente 
alcançam recordes e recordes de 
participantes. O que a pessoa contaminada 
com a desesperança não percebe é que o 


domínio dos meios, no qual, sim, a direita 


conservadora peca e muito pela falta de 
organização, não é a única maneira de 


fomentar processos culturais. 


Os processos culturais possuem sua 
semelhança com a própria realidade e com os 
fatos em ocorrência no mundo sobrenatural. 
Não é necessário nem dizer que uma pessoa 
sem fé ou alienada acerca desses fatos 
automaticamente só verá a parcela da 
realidade que seus olhos e miolos conseguem 
enxergar, o que é obviamente muito pouco 
diante da imensidão que está sendo 


renunciada pelo cognitivo da pessoa. 


O próprio ato de evangelização dos apóstolos 
foi um milagre cultural. Quem poderia 
imaginar que os discípulos de um jovem 
homem, condenado, açoitado e morte 
injustamente, poderia levar milhões à 
conversão direta, e na crença da abertura do 
reino dos céus para aqueles que 
corresponderem aos mandamentos de Deus? 


Parecia impossível doze homens, marcados 


pela simplicidade e irrelevância social, 
levarem adiante essa mensagem e disso 
resultar a súbita expansão da instituição 
mais antiga de todos os tempos, mas foi 


justamente isso que aconteceu. 


René Girard, pai da teoria mimética, 
afirmava que um dos elementos primordiais 
da natureza humana é a imitação. Nós 
imitamos aquilo que aparenta ser superior a 
nós. Quando bebês, víamos nossos pais 
falarem, caminharem, se portarem, sem 
termos um cognitivo e uma capacidade de 
movimento plenamente desenvolvidos, mas 
foi justamente através da imitação que 
passamos a absorver essas capacidades 
plenamente. O mesmo acontece em 


sociedade. 


A tendência é de que as pessoas passem a 
imitar e, disso, adotem discursos superiores 
baseados no simples convencimento de 
superioridade e de uma certeza de progresso 


nessa adoção. Daí que não é possível, por 


exemplo, que a exposição da Grande Mídia 
como a maior fonte de mentiras no Brasil, 
ante inúmeros meios independentes que se 
esforçam para garantir um mínimo de relato 
dos fatos censurados pelas grandes redações, 
não gere nenhum cuidado social por 
aquisição de informação verdadeira. Mais do 
que isso: não é possível afirmar que pessoas 
querem imitar sindicalistas histéricos, 
vândalos do movimento black bloc ou 
frustrados que insistem em propagar algum 
discurso político sutil que seja simpático tão 
somente aos seus próprios sentidos e 


interesses. 


Pelo contrário. Nunca se assistiu tanto a 
cases de sucesso empresarial como hoje. 
Nunca o discurso conservador, ordenado à 
realidade e não aos desejos egoísticos, foi tão 
propagado. Nunca a religião teve sacerdotes 
tão fortes neste século como está tendo 
agora. A liberdade de informação permitida 


pelo advento das redes sociais na internet 


pode ter resultado em posteriores 
monstrinhos ideológicos de censura, mas 
estes ainda não chegaram a nenhum 
processo didático que permita penetrar a 
psique humano e impedi-lo de beber de 


fontes superiores a ele. 


E é aí, neste lapso de inteligência, ordem e 
superioridade, que a esquerda se assentou no 
passado e hoje morre na praia. Se antes eram 
os propagadores - ainda que mentirosos - de 
discursos superiores de “liberdade de 
pensamento”, “defesa da democracia ante a 
ditadura” e de "pensamento artístico”, hoje 
seus discursos se limitam à defesa de um 
criminoso condenado, à defesa das mamatas 
de dinheiro público para a Grande Mídia e 
para a classe artística, e do ataque repetitivo, 
insistente e meramente semântico que 
apresenta a direita como “antidemocrática”, 
enquanto são eles que depredam, impõem o 
terror nas ruas e manipulam as instituições 


para os atos mais arbitrários já vistos. 


Enquanto a esquerda não se coordena mais 
na pressão que exercerá através das 
imitações próprias das convenções sociais, Os 
processos imitativos da direita geraram uma 
reinvenção do “filtro social” baseado em 
valores universais. Ou seja, ganha apreço 
social e imitação imediata na sociedade 
aquele que dá valor ao trabalho, aos bons 
costumes, à beleza, à família e à religião. 
Deveria ser sempre assim, não é mesmo? 
Correto, exceto que, em algum momento da 
história, as gerações passadas culparam 
abertamente esses valores nas artes, na 
filosofia e na teologia modernizada, por uma 
adesão enganada aos processos 
revolucionários, justificando o que Girard 
chamava de “interditos”, que são os óbices e 
escrachos sociais para aqueles que tornarem 
a defender coisas tão  retrógradas”, 
"autoritárias", "machistas", e coisas do 


gênero. 


Ocorre que, de tanto imitar o mal, o Brasil 
simplesmente cansou. Cansou de suas 
misérias - inclusive sociais -, de seus 
fracassos compartilhados, de suas castas 
impostas - que se apresentavam como 
“doutores” e “excelências”, enquanto 
contaminadas pela imundície moral -, etc. 
Enfim, cansou de não ter sequer o direito de 
ter um pouco de esperança no meio de sua 


terra arrasada. 


Por alguma razão, no país onde a Teologia da 
Libertação resultou no mais nefasto evento 
da história bimilenar da Igreja Católica, mais 
conhecido como Sínodo da Amazônia, o povo 
olhou para os céus de maneira diferente. Não 
era por saúde, nem por educação, nem por 
um aumento no Bolsa Família que ele passou 
a pedir às alturas. Pediu por um sinal, por 
uma luz, por uma esperança. E a esperança 
foi dada. 


Se, em choque com a realidade e os 


processos culturais brasileiros, levarmos em 


conta algo que poderia explicar o sucesso do 
cristianismo no mundo após a Paixão de 
Nosso Senhor, Girard também possui uma 
tese bastante convincente a esse respeito. 
Ele afirma que o sacrifício possui os seus 
efeitos culturais justamente por consistir na 
paz gerada pela eliminação ou pelo martírio 
de um agente que produz imitação e 
simpatia social em grandes escalas. Foi assim 
com Jesus Cristo, mas também houve outros 
“sacrifícios sociais” que geraram efeitos 
positivos para determinado ideal 


revolucionário ou civilizacional. 


Assim, a esquerda cresceu ante as mortes de 
Herzog, de Marielle e de George Floyd — que 
fulminou no incêndio racial americano 
promovido pelo Black Live Matters -, mas 
também com as supostas injustiças aplicadas 
a Lula, Nelson Mandela, José Mujica, Hugo 
Chávez, dentre outros. E a direita? Nunca 
houve uma memória justa às injustiças 


cometidas à figura difamada de Carlos 


Lacerda, enquanto a facada de Adelio Bispo 
em Jair Bolsonaro gerou um efeito cultural 
tremendo, sobretudo com as versões oficiais 
inacreditáveis de que "Adelio agiu sozinho”. 
Era como se a justificativa de enfrentamento 
ao sistema ficasse esclarecido e acessível aos 
olhos de todo brasileiro comum, e isso 


fizesse agora todo o sentido do mundo. 


Foi assim que Jair Bolsonaro se tornou 
Presidente da República. Desde então, os 
processos de tomada do país pelo povo são 
árduos, geram perseguições e prisões 
políticas, que muitos não percebem que 
conservam um espírito de sacrifício que 
tende a agigantar a direita para 2022. Aos 
que eram incrédulos até a facada em 
Bolsonaro e seguem incrédulos, respondam: 
como então a esquerda vai explicar para as 
multidões que abraçam o presidente que o 
seu sistema aniquilou a recontagem dos 
votos, prendeu um deputado, um jornalista e 


uma ativista injustamente e manipulou o 


sistema até soltar o seu candidato predileto? 
Parecem esses fatos um martírio ou algo a 
ser imitado pelo povo brasileiro? Raciocine 
bem, e depois responda honestamente a si 
mesmo se sua incredulidade faz tanto 


sentido assim. 
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André Mendonça indicado ao 


STF 


Alexandre Magno 
| 
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Ser “terrivelmente evangélico” não é o suficiente, a questão é 
saber se ele terá uma virtude muito em falta no Brasil: a 


coragem. 


Há meses Bolsonaro vem prometendo indicar 
alguém “terrivelmente evangélico” para o 
STF. Sem dúvida, foi um agrado a diversos 
líderes evangélicos que o têm apoiado desde 
o início. E agora, com a quase certa indicação 
de André Mendonça, advogado-geral da 
União e pastor presbiteriano, o Presidente 


está cumprindo sua promessa. 


Não é a primeira vez que o advogado-geral 
em exercício é indicado para o Supremo. 
Fernando Henrique indicou Gilmar Mendes e 
Lula indicou Dias Toffoli. Ao currículo de 
Mendonça também se acrescenta o fato de 
ele ser um servidor concursado, advogado da 
União, com vários anos de carreira, na qual 
ocupou os mais diversos cargos de chefia. E 
ainda é doutor em Direito pela Universidade 
de São Paulo. Ele também tem a famosa 
reputação ilibada, não sendo de 
conhecimento público o envolvimento dele 
em nenhum escândalo de corrupção. Sem 
dúvida, ele preenche os requisitos 
constitucionais para assumir uma vaga no 
STF. 


Porém, precisamos de muito, muito mais do 
que isso. Pessoas altamente qualificadas e de 
reputação ilibada não faltam no meio 
jurídico nacional. A questão é saber se ele 
terá uma virtude muito em falta em nosso 


País: a coragem. 


E coragem, nós sabemos, é fazer a coisa certa 
nas situações em que isso pode nos trazer 
riscos (à reputação, ao patrimônio, até à 
própria vida). Companheira da coragem é a 
fortaleza, a atitude de quem se mantém no 
caminho certo mesmo enfrentando 
continuamente as turbulências na vida. 
Porém, você pode estar se perguntando, 


coragem e fortaleza para quê? 


Precisamos de um ministro no STF para fazer 
o que seria o ato mais banal do mundo se o 
Brasil estivesse em uma situação 
minimamente normal: cumprir a 
Constituição Federal e as leis. No momento 
atual de nossa história, porém, procurar 
cumprir a Constituição e as leis é, em certas 
situações, um ato heroico. O Brasil já teve 
algo parecido com um Estado de Direito, em 
que o império da lei era a regra; hoje, temos 
apenas escombros e ruínas do Direito no 


País. 


Enfim, não precisamos de um ministro do 
Supremo “terrivelmente evangélico”, não 
precisamos nem ao menos de um ministro 
conservador. Precisamos, sim, 
desesperadamente, de um ministro que 
aceite o simples fato de que a lei está acima 
de suas opiniões, lealdades e ideologias 


pessoais. 


André Mendonça será esse ministro? 
Dificilmente. No comando da AGU, ele 
sempre praticou uma política de 
apaziguamento com o STF, chegando, logo 
no início do governo a concordar com a 
constitucionalidade do inquérito das fake 
news. Enfim, ele não é petista nem corrupto, 
o que ajuda muito. Porém, falta-lhe a 
coragem, a fortaleza moral. Se aprovado pelo 
Senado, ele será provavelmente um ministro 
morno, que buscará a todo tempo apaziguar 
e acomodar interesses. Não é nenhuma 
tragédia, mas sem dúvida será outra 


oportunidade histórica desperdiçada. 


O 
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O porquê de reformar 


Carlos Dias 





($) ECONOMIA 


O Brasil é um dos piores países do mundo no 
quesito competitividade. A alta e custosa 
burocracia estatal imprime ao próprio país, 
notadamente a seus empreendedores, 
sanções, que empresas de outros países estão 


certamente a agradecer. 


A estrutura da máquina estatal é um culto à 
ineficiência e a privilégios que colocam os 
servidores públicos na qualidade 


usurpadores públicos. 


O Brasil possui a pior legislação trabalhista 
do mundo ocidental, mão de obra de baixa 
qualificação, estrutura tributária complexa e 
extorsiva, legislação ambiental que impede a 
exploração racional dos recursos naturais 
inibindo, inclusive, a expansão da 
bioeconomia, além, das precárias condições 


logísticas. 


O Estado brasileiro, com sua ampla e 
desmedida máquina, fez do país o pasto da 
ineficiência e o campo da corrupção político- 
administrativa, onde projetos no ambiente 
privado tiveram que obrigatoriamente 
assumir custos com fins de amortizar 
interesses de agentes públicos e políticos. Os 


escândalos são de amplo conhecimento. 


A partir de 2019, uma agenda para refundar 
as práticas do Estado e a economia foram 
devidamente apresentadas ao país e ao 


Congresso Nacional. 


Resumidamente pontuo, assistimos 
perplexos às barreiras, via extensão da 
burocracia e do processo legislativo, 
impostas às reformas e o desrespeito no 
tratamento pessoal, conferido a ministros 
quando das audiências públicas nas Casas 


Legislativas. 


A ignorância e o atraso marcaram presença, 
bateram regiamente ponto e, como se fossem 
maioria, tornaram-se a voz do debate e da 


obstrução do andamento das mudanças. 


A crise sanitária deveria, por lógica, ter 
conferido celeridade na apreciação das 
reformas, pois era evidente a possibilidade 
de deterioração das contas públicas. 
Entretanto, os presidentes da Câmara e 
Senado Federal de forma insensível e 
irresponsável, apostaram na deterioração da 
crise, para tentar, em ato de profunda 
ilegitimidade, sabotar o projeto popular 


assumido com o resultado expresso das 


umas em 2018, sob a liderança do presidente 


Jair Bolsonaro. 


A crise sanitária apontou que o Brasil 
precisava urgentemente reestruturar sua 
máquina administrativa, adotar reformas 
estruturais, consolidar política fiscal e dotar- 
se de uma política macroeconômica de alta 


precaução. 


A crise tem contornos críticos humanitários. 
As restrições sanitárias impuseram grave 
impacto econômico e financeiro para a 
população mais pobre que, além das já 
assistidas por programas sociais do governo 
federal,  ampliou-se aos olhos das 
autoridades o visível drama de milhares de 
famílias de trabalhadores de baixa renda que 


exercem funções por conta própria. 


A esquerda patrimonialista tenta reverberar 
que mudanças estruturais serviriam apenas 
para o capital e para os interesses do 


mercado como se as reformas estivessem 


voltadas exclusivamente para efeitos 
especulativos. Grande mentira! A realidade 
exibe de forma eloquente que o Estado 
brasileiro atua, por conceito, na base e na 
formação da pobreza e do consequente 
subdesenvolvimento econômico e social que 


grassa no país por centenas de anos. 


A reforma administrativa deve responder 
para agora aos desafios dessas necessárias 
alterações e ser precisa nos aspectos 
especiais de violação da cidadania, que são, 
entre outros, os privilégios de servidores 
públicos dos diversos Poderes, atuar na 
limitação da existência de cargos 
comissionados, pois, sem essas e outras 
medidas importantes, não haverá 
possibilidade de reforma tributária que 
reduza encargos para os empreendedores e 


para a população. 
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PERTE ~ 


o é um Deus 


1 COMPORTAMENTO 


A grande crítica impetrada contra a filosofia 
é a pretensa pouca aderência do discurso 
filosófico às questões cotidianas: “que 
fazemos com esse conceito filosófico?”, 
“como aplicar estes conceitos na vida real”, 
acusam a todo o momento. Embora seja um 
equívoco pensar que a filosofia não tem 
impacto direto e profundo na vida das 
pessoas (não há área da vida teórica mais 
impactante que a filosofia), é verdade que a 
abordagem filosófica é pouco percebida pelas 


pessoas. E neste sentido, os críticos têm 





alguma razão. A filosofia não se ocupa e nem 
pode se preocupar primeiramente em aplicar 
seus conhecimentos, pois cabe a outras 


ciências a tarefa da aplicação concreta. 


Mas se a filosofia se ocupasse com qualquer 
objeto do campo da aplicação, seria 
prioritariamente do campo da ética, pois esta 
é a ciência do bem agir; e se assim o fizesse, 
deveria tomar este objeto segundo a forma 
própria da filosofia (objeto formal), isto é, 
como ciência da causa última e mais 
fundamental da ação humana. Ora, se tal é o 
objeto adequado à reflexão filosófica sobre o 
agir humano, então já se encontrou o motor 
e o motivo da atividade humana nesta vida: o 
amor. Pois afinal, esta é a causa última do 
agir do homem. Com efeito, o amor é motor 
e termo de cada ação produzida pelos filhos 
de Adão sob o Sol. De fato, por amor, artigos 
são escritos; por amor, há professores; por 
amor, prepara-se o almoço; por amor, não se 


prepara o almoço; também por amor, há 


homens-bomba, por amor, defendem-se 
amigos; por amor, envenenam-se inimigos. 
Mas veja: a simples descrição dos diversos 
amores existentes levanta um importante 
obstáculo: há apenas um ou há mais amores? 
Se há apenas um, qual sua natureza? Se mais 
de um, qual sua caracterização e qual é 
aquele que movimenta cada ação humana? 
Há amores maus? Enfim, que amor move o 


homem? 


Sobre a questão de se há um ou mais amores 
deve-se dizer que causas iguais geram 
normalmente iguais efeitos. Ora, se é assim, 
um mesmo amor não pode gerar ações 
contraditórias. No entanto, comumente se 
ouve dizer que fulano casou-se por amor e 
sicrano separou-se por amor; que se fez 
nascer e morrer por amor; se uniu e se 
separou por amor. Impõe-se, portanto, que o 
amor que causa ações contraditórias não seja 
o mesmo, mas diferente tipo de amor. Prova- 


se, portanto, que há não um, mas ao menos 


dois tipos de amor. Para explicar o que é 
algo, nada melhor que testemunhar seu 
nascimento. Importa olhar para o natal do 
amor para que se entenda melhor o que ele 
é. Para isso, deve-se retomar a Grécia Antiga, 
deve-se retomar Platão. Pedindo ajuda ao 
mito, o discípulo de Sócrates tenta 


compreender o que seja o amor. 


Em O Banquete, Platão põe na boca de 
Sócrates o discurso sobre o amor. Reunidos 
em casa para comemorar Agatão, cinco 
amigos, Sócrates, Fedro, Pausânias, 
Erixímaco, Aristófanes e o próprio anfitrião 
Agatão se reúnem para beber e fazer o elogio 
do amor. Cada um pronuncia um discurso 
tentando superar os outros em beleza e 


verdade. 


O primeiro é Fedro, o poeta, que apresenta o 
Amor como um deus, o mais velho dentre 
eles. Seu discurso é apaixonado, como cabe 
ao poeta. O segundo é Pausânias, o homem 


sério, o racional, que apresenta o amor de 


modo frio, comedido, de forma que se mostre 
melhor a beleza do deus. Ele não se 
contamina com o discurso de Fedro e fala 
com a razão. O terceiro é Erixímaco, o 
médico, cujo discurso coloca o amor como a 
harmonia, o equilíbrio, assim como a saúde. 
O amor é a saúde da alma. O quarto é 
Aristófanes, o piadista, aquele que crê em 
mitos. Ele representa aqueles que pensam no 
amor como a busca da “cara-metade”, da 
outra parte que lhe cabe, da alma gêmea. O 
quinto é Agatão, o jovem, inconsequente, 
arrebatador, aquele que crê que o amor 
justifica e torna boas todas as ações, mesmo 
as mais unidas à sensibilidade, já que é um 
deus. Por fim, Sócrates vem desfazer os 


equívocos. 


Sócrates desenvolve toda a sua 
argumentação contra Agatão, o jovem. 
Talvez porque o erro do jovem seja mais 
grave, pois a juventude tem ou terá a cara da 


democracia. Diz Sócrates a Agatão: todos 


disseram que o amor é deus. Mas, diz-me, 
não é o amor sempre amor “de algo” ou “a 
alguém”? E não é este amor um modo de 
reconhecer a falta de algo ou alguém, que se 
teme perder ou que não se possui? Caso a 
resposta seja afirmativa para as duas 
questões anteriores, um obstáculo se 
apresenta. Afinal, não é ponto pacífico que 
se houver um deus, este precisa ser pleno, 
absoluto, infinito, portanto, totalmente 
ausente de qualquer falta ou carência? Ora, 
se é assim, como pode o amor ser um deus, 
se lhe falta algo, precisamente aquilo de que 
é amor? Com isso, diz-lhes Sócrates sem 
pestanejar e contestando Agatão: o amor, 
senhores, não é um deus! E para ser mais 
didático, Sócrates escolhe o mito do 
nascimento de Eros para demonstrar sua tese 
de que o amor humano não se pode 


equiparar a deus. 


De fato, o amor é filho de Penúria e de 


Recurso. De uma semideusa e de um deus. E 


foi pensando em sua falta de recurso que 
Penúria deitou-se com Recurso para dele 
gerar Amor-Eros, na festa de Afrodite. Eros 
é, portanto, pobre, mendicante, faminto, 
solicitante; mas também rico, engenhoso, 
inteligente. Segundo Platão, que usa os 
lábios de Sócrates para explicar o problema, 
o amor não é um deus, mas um daimon, um 
semi-deus, pois filho de uma semideusa e de 
um deus. E apenas esta descrição de Platão é 
suficiente para recolocar a reflexão humana 
ao seu eixo, a fim de superarem-se os 
discursos pretensiosamente racionais, que 
pretendem usar o amor para santificar toda e 
qualquer escolha prática. Não, o amor não é 
um deus, ele não santifica tudo que toca. E 
nisto, a filosofia platônica tinha alguma 


razão. 
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Hungria, Eslovênia e a Direita 
na UE 


Brás Oscar 





69 INTERNACIONAL 


Uma visão quase otimista 


Manter-se no poder exige uma dinâmica 
complicada: saber o ponto exato entre 
subjugar e afagar. Ditaduras e impérios 
totalitários conseguem se manter porque 
encontram um sádico ponto de compensação 
entre atender desejos de segurança, ordem 
ou conforto material e subtração das 
liberdades individuais. Sempre vai haver 


isso, pois há quem goste, quem não se 


importe em ser escravo se isso garantir-lhe 


casa, comida e roupa lavada. 


Porém, subjugar a natureza humana dessa 
maneira é lutar contra outro poder colossal: 
o poder da vontade humana. A vontade, no 
caso, daquele outro grupo que simplesmente 
decide que pessoas e valores estão acima de 
coisas. O poder que, exercido através da 
política é advindo dessa mesma fonte - do 
poder da personalidade humana, como 
sempre nos lembra Olavo ao parafrasear 


Goethe - e como todo humano é mortal, 


efêmero, tal poder também assim o é. 


Chegamos aqui então a uma regra de ouro da 
geopolítica. Todo império tem um fim. É 
sempre difícil prever esse fim e até mesmo 
percebê-lo mesmo quando ele se desenrola 


debaixo da nossa fuça. 


Provavelmente a pergunta que mais recebo 


dos leitores como correspondente 


internacional na Europa do Brasil Sem Medo 


é: A União Europeia terá um fim? 


A parte simples da resposta: Sim. Óbvio. 
Qual império dura para sempre? O único 
reino eterno é aquele que foi fundado pelo 
Homem Eterno: Jesus e sua Igreja. Fora isso, 


tudo vira poeira cedo ou tarde. 


A parte complicada da resposta: a todo o 
momento parece que vemos rachaduras nas 
colunas que sustentam a UE, mas é sempre 
difícil saber se isso afeta alguma viga mestra 
do edifício. Desde a semana passada iniciou- 
se uma nova rachadura, e esta tem potencial 
para causar, no mínimo, uma mudança no 


projeto. 
A sequência dos fatos foi a seguinte: 


- A Hungria, estado membro da União 
Europeia, aprovou uma lei que proíbe todo o 
tipo de conteúdo de caráter sexual, incluindo 


a ideologia de gênero e a propaganda gay, de 


serem exibidos em materiais educativos, 
livros, TV em horário nobre, conteúdo digital 
e filmes, se estes forem voltados para o 
público infantil. O projeto é um 
enfrentamento à pedofilia e visa evitar que 


crianças sejam expostas à sexualização. 


- Líderes de países como França, Holanda, 
Alemanha e Portugal - incluindo toda a 
mídia mainstream - iniciaram uma pesada 
campanha contra o  primeiro-ministro 
húngaro Viktor Orbán. A acusação é que 
Orbán e sua lei são homofóbicos e estão 


associando homossexuais à pedofilia. 


- Orbán e parlamentares húngaros 
respondem que não são eles quem estão a 
fazer tal associação, mas estudos acadêmicos 
que mostram que a percentagem de 
homossexuais entre pedófilos é de - no 
mínimo 30% - enquanto a percentagem de 
homossexuais entra a população geral é 
inferior a 5%, isto é: há uma super- 


representação de gays e lésbicas dentro do 


grupo isolado dos pedófilos. Há mesmo 
estudos que chegam a cogitar que mais de 
80% dos pedófilos se identificam como 


homossexuais ou bissexuais. 


- Orbán provavelmente seria massacrado e 
forçado a deixar o bloco ou recuar de sua lei 
de proteção aos valores cristãos, se não fosse 
um daqueles plot twists da política: a 
Eslovênia assumiu a presidência da União 
Europeia em 1º de julho. A presidência da UE 
é rotativa — não há eleição — todos os países 
do bloco revezam-se no cargo num intervalo 


de 6 meses. 


- Janez Janša, primeiro-ministro da 
Eslovênia, é um político com inclinações 
conservadoras em vários aspectos, apoiador 
de Donald Trump, simpático ao governo de 
direita na Polônia e na Hungria e totalmente 
contrário à agenda gayzista. Janša saiu em 
defesa de Orbán, provocando um clima, até 


então inédito, em Bruxelas (sede da UE). 


A presidência da União Europeia não é um 
cargo que possibilite o governo do bloco, 
mas a cadeira serve como uma espécie de 
porta-voz dos Estados-Membros, e na 
prática, é um misto de lobby interno no 
Euro-parlamento e de porta-voz que encorpa 
e dá eco às narrativas já combinadas. 
Acontece que para Holanda, Alemanha, 
França, Bélgica e Portugal, o combinado não 
era defender os países com governos e 


maiorias conservadoras e dar-lhes voz. 


Janez Jansa afirmou que a imposição de 
"valores europeus imaginários" na Europa 
Central poderia levar ao colapso do bloco. 
Nunca um presidente do bloco havia 
vaticinado sobre fim da União Europeia e 
ousado chamar a agenda progressista dos 
globalistas de imposição de valores, 
deixando claro que não são valores reais 


europeus. São “imaginários”. 


O primeiro-ministro português, António 


Costa, que acabara de deixar seu turno na 


presidência do bloco afirmou, durante a 
última reunião dos líderes europeus: “Não é 
admissível que aqueles que não aceitam os 
valores da UE façam parte da União 


Europeia” (sic). 


Durante essa cúpula discutiram-se maneiras 
de impedir a Hungria de colocar a lei em 
vigor, atropelando deliberadamente a 
soberania nacional, como evidenciou o 
primeiro-ministro holandês Mark Rutte com 
a seguinte declaração: “o objetivo é forçar a 
Hungria a ficar de joelhos em relação a esta 


questão” (sic). 


Mas a coisa não ficou por aí. Líderes e 
políticos de peso da direita de 15 países 
europeus formaram uma coalizão, liderados 
por Marine Le Pen, da França, junto de 
Matteo Salvini (Lega, Itália), Viktor Orbán 
(Fidesz, Hungria), Santiago Abascal (Vox, 
Espanha), Jaroslaw Kaczynski (Lei e Justiça, 
Polônia) e Giorgia Meloni (Fratelli d'Italia) e 


assinaram, nesta sexta-feira (02), uma 


declaração que descreve uma ação conjunta 
para exigir que a UE respeite as liberdades 
dos povos europeus: “Não podemos aceitar 
que o povo seja submetido à ideologia 
burocrática e tecnocrática de Bruxelas, que 
impõe seus padrões a todos os aspectos da 
vida cotidiana” diz uma nota de imprensa 


assinada por Le Pen. 


“No recente debate sobre o futuro da Europa, a 
voz dos partidos ligados à liberdade das nações 
e às tradições dos povos europeus não deve 
faltar. 


A turbulenta história da Europa, especialmente 
no século passado, trouxe muitos infortúnios. 
Nações defendendo sua soberania e 
integridade territorial contra os abusadores 


sofreram além da imaginação humana. 


(+) 


Estamos convencidos de que a cooperação das 


nações europeias deve basear-se na tradição, 


respeito pela cultura e história das nações 
europeias, respeito pela herança judaico-cristã 
da Europa e os valores comuns que unem 


nossas nações. e não em sua destruição” 


Trecho da Declaração sobre o futuro da 
Europa, assinada por Marine Le Pen 


(tradução do colunista) 


Dá para dizer que esse é o movimento que 
desencadeará o fim da UE? Não. Mas seria 
incrivelmente irônico que a União Europeia 
fosse à lona justamente por conta da Agenda 
Gay, os tais “Direitos LGBT”. 


Os países com governos mais à direita 
poderiam simplesmente abandonar a União 
Europeia? Sim. Porém, para o projeto 
globalista europeu, pior que uma dissolução 
por motivo da debandada dos membros, seria 
uma implosão, o fim da hegemonia do 
discurso esquerdista, e a conversão de um 
plano totalitário naquilo que, supostamente, 


a União Europeia deveria ser: um bloco de 


cooperação econômica e aduaneira, com 
livre circulação de cidadãos europeus, com 
respeito à soberania e à pluralidade de 


culturas que existem no continente. 
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1 COMPORTAMENTO 


Pela liberdade, assim como pela honra, pode-se e deve-se 


arriscar a vida. Miguel de Cervantes 


Todo controle social depende de uma 
predisposição instalada no imaginário 
coletivo. Para que seja possível controlar a 
sociedade, seu povo deve estar preparado 
para a servidão. Se não totalmente 
voluntária, pelo menos gradativamente 


tolerante com a imposta. 


Nenhum poder formal sobrevive muito 
tempo sem uma mentalidade de submissão 


impregnada na imaginação das pessoas. Na 


verdade, até mesmo o surgimento e a sua 
sustentação mínima tornam-se difíceis na 
ausência de uma maioria com o 


comportamento servil assimilado. 


Nas revoluções e nas ditaduras, uma minoria 
toma decisões em nome de uma maioria 
desorganizada e tornada apática por uma 
mentalidade submissa. Seja por um discurso 
racista, classista, religioso ou cientificista, 
seja circunstancial e por puro oportunismo, 
uma elite instrumentaliza o hábito da 
servidão que ela mesma fomentou. Sempre 


foi e continua sendo assim. 


Para que o movimento revolucionário viva, é 
preciso manter promessas vazias ou 
abstratas para condicionar o militante (o 
agente periférico) a agir e pensar conforme o 
interesse dessa elite que diz representar o 
coletivo. Essas promessas funcionam como 
combustível para a militância, que vai aos 
poucos condicionando seu comportamento 


até que o sujeito passe a acreditar que foi ele 


mesmo que teve aquelas ideias. São apenas 
caixas de ressonância - uma importante 
forma de servidão -, mas acham que estão 


“pensando com os próprios miolos”. 


Com o condicionamento para a servidão 
voluntária acontece da mesma forma. Após a 
constante e permanente indução para 
determinado comportamento ou opinião, a 
pessoa tende a esquecer da influência 
externa que recebeu porque a assimilou por 
completo. E essa sensação de autoria 


costuma fortalecer bastante uma posição. 


No caso da servidão, o imaginário coletivo 
foi contaminado, de forma evidente ou 
subliminar, com as supostas vantagens de 
transferir as suas decisões para uma casta de 
privilegiados que sabe o que é melhor para a 


sociedade e até para você mesmo. 


Esse ambiente, que brota da mentalidade 
burocrática e se alimenta da idolatria da 


autoridade tão presente no cientificismo dos 


nossos dias — como ficou claro com a Covid- 
19 —, fornece o terreno perfeito para a 
instalação de estruturas de poder cada vez 
mais amplas, com alcance em camadas cada 
vez mais profundas da sociedade e 
ferramentas de controle cada vez mais 


precisas e invasivas. 


A consequência de uma mentalidade servil 
disseminada na sociedade é a escalada da 
opressão: o poder tende a produzir leis e 
regulações mais rígidas, com limitações à 
liberdade e à privacidade, enquanto o povo 
sofre perda significativa dos seus direitos 
naturais. Em seu livro “Caminho da 
Servidão”, Friedrich Hayek expõe o passo-a- 
passo da escalada opressora que deriva 
inapelavelmente do fortalecimento do 


coletivo em detrimento do indivíduo. 


A História mostra que todas as tiranias foram 
precedidas pelo enfraquecimento, material 
ou psicológico, das condições de resistência. 


Para que um tirano ou uma casta de 


iluminados se imponha à maioria, antes eles 
vão desgastar os ímpetos individuais, diluir 
os direitos objetivos em abstratos subjetivos 
e condicionar à submissão até que ela se 
transforme em reflexo automático, como um 
gatilho que, apesar de acionado desde fora, 
camufla-se como uma ação espontânea. É 
neste momento que evapora o aparente 
paradoxo entre as palavras “servidão” e 


“voluntária”. 


O filósofo francês Etienne de La Boétie 
(1530-1563) deixou um livro, ou melhor, um 
opúsculo que analisa a predisposição 
humana à servidão, suas causas, seu 
mecanismo e suas terríveis consequências 
sociais e políticas. Além da exposição 
objetiva e profunda sobre o condicionamento 
servil, “Discurso sobre a servidão 
voluntária”, publicado após a sua morte, 
mostra como já é bem antiga a estratégia de 


distrair e instrumentalizar o imaginário 


coletivo para afrouxar a resistência à 


opressão por meio do hábito servil: 


“É inacreditável como se deixam ir tão 
rapidamente, contanto que sejam agradadas. 
O teatro, os jogos, as farsas, os espetáculos, os 
gladiadores, as bestas curiosas, as medalhas, 
as pinturas e outras drogas desse tipo eram, 
para os povos antigos, as iscas de servidão, o 
preço de sua liberdade encantada, as 
ferramentas de tirania. Isso significa, na 
prática, que tais artifícios eram usados pelos 
antigos tiranos para colocar seus súditos para 
dormir sob o jugo. Assim, as pessoas idiotas, 
achando todos esses passatempos bonitos, 
encantadas por um prazer vão que as 
deslumbrou, estavam acostumadas de maneira 
tola e pior do que as crianças que aprendem a 
ler atraídas pelas figuras brilhantes dos livros 


ilustrados.” 


Diante da semelhança com o processo que 
atravessamos, onde multidões estão se 


jogando no colo dos seus opressores e 


oferecendo sua servidão em troca de 
conforto, segurança e distração, ou 
recorremos a Eclesiastes 1:9, que diz “O que 
foi é o que será: o que acontece é o que há de 
acontecer. Não há nada de novo debaixo do 
sol?” ou aceitamos que tudo não passa de 


mais uma incrível coincidência. 
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© BRASIL 


Embora a nossa sociedade esteja começando 
a acordar contra os intentos da esquerda, 
ainda falta muito para transformar isso em 
uma oposição realmente eficiente. O Brasil 
navega como um barco furado. Assim, deixar 
o capitão fazer tudo sozinho só irá adiar o 


inevitável. 


Não se trata, no entanto, de ter medo de 
navegar, pois como bem escreveu São Tomás 
de Aquino: “Se a meta principal de um 


capitão fosse preservar seu barco, ele o 


conservaria no porto para sempre”. Trata-se 
de não negligenciar a sua manutenção 
enquanto navega. Isso significa que o nosso 
capitão pode muito, mas não tudo, e é nosso 
dever auxiliá-lo para que todos façam a sua 
parte e sigamos nos protegendo dos fatores 


adversos. 


É difícil dizer se a sociedade ficou realmente 
acomodada ou se não a deixaram agir. Dito 
de outra forma, enquanto a esquerda proibiu 
que o sistema político fosse ensinado nas 
escolas, ela também tomou para si o direito 
de cuidar da coisa pública em nome dos 
direitos adquiridos. Isso inevitavelmente 
deixou a sociedade alheia ao que se passava 
no âmbito burocrático político. Basta ver o 
resultado das eleições passadas. O povo se 
preocupou apenas em eleger o presidente 
correto achando que ele era o único 
responsável pela condução do país, até 
descobrir que o buraco é bem mais embaixo; 


havia deputados e senadores que não foram 


eleitos seguindo o mesmo crivo utilizado 
para eleger o presidente e o resultado foi 
surpresa após surpresa ao descobrir seus 


papéis nas decisões políticas. 


Além disso, a esquerda tratou de minar as 
atribuições do presidente para que ele pouco 
ou nada pudesse fazer para mudar os rumos 
do país. Mesmo assim, o capitão não tem 
decepcionado e vem conduzindo o barco 
como ninguém. No entanto, seu mandato 
não é infinito e se não nos mobilizarmos 
para o bem do nosso futuro, poderemos cair 


novamente nas mãos da esquerda. 


O socialismo já encharcou a sociedade com 
sua ideologia nefasta como quem joga 
gasolina sobre o barco. O que o governo 
Bolsonaro está fazendo agora é apagando a 
tocha que irá incendiá-lo; cortando as verbas 
de entidades como o Foro de São Paulo e 
organizações anticapitalistas que claramente 
querem nos escravizar. No entanto, isso está 


longe de ser o suficiente. Agir apenas no 


âmbito político, reprimindo e sufocando suas 
fontes financeiras, embora seja um duro 
golpe contra os idealizadores, apenas 
apagará momentaneamente o ativismo 
revolucionário, mas bastará uma pequena 
faísca para o fogo tomar de conta por 


completo do barco e colocar tudo a perder. 


Não foi assim no período militar? Do que 
adiantou reprimir o ativismo mais radical se 
as universidades estavam sendo ocupadas 
com a dita teoria da panela de pressão? Não 
durou uma geração e eles voltaram com força 
total e hoje estamos como estamos. Basta 
lembrar que as mentes idealizadoras de hoje 


foram os militantes daquela época. 


Agora está pior, porque os alunos 
universitários do período militar hoje são 
professores e intelectuais que seguem 
doutrinando alunos do Ensino Básico, bem 
como ditando as regras na cultura e dizendo 
o que é e o que não é politicamente correto. 


Gostemos ou não, isso é um fato! 


Com efeito, essa geração já vem 
“encharcada” com a visão gramsciana. Pior, 
vem também o pacote adicional de que a 
Amazônia deve ser internacionalizada 
porque nossos governantes não sabem 
“cuidar” da floresta, que a sustentabilidade é 
um objetivo a ser alcançado e que as 
mudanças climáticas são culpa do CO2, 


motivadas pela ganância capitalista. 


Não há dúvida de que qualquer um que 
souber linkar esses conceitos com 
motivações  igualitárias terá ouvidos 
dispostos a lhe dar atenção no momento 
oportuno e começar tudo de novo. A 
esquerda pode até estar perdendo espaço 
agora, especialmente com os protestos 
surgindo em Cuba, mas está longe de ser 
derrotada. Bastará uma mera mudança de 
nome em suas organizações para eles 
ganharem roupa nova e começarem tudo de 
novo, dessa vez com ainda mais força do que 


antes. 


Assim, se não nos mobilizarmos dentro das 
escolas, na cultura e no dia a dia, essa guerra 
não iremos vencer. Ficaremos sempre 
esvaziando o barco furado e nunca teremos a 
liberdade que tanto sonhamos. É hora de nos 
mobilizarmos ao menos para diminuir a 
força do Estado sobre nossos calcanhares. 
Isso significa que não se trata de apenas 
combater a esquerda, mas conscientizar a 
sociedade que ela é dona do seu destino e 


pode saber o que fazer com o que é seu. 


Ela precisa perceber também que não se trata 
do Estado agindo, mas de políticos, pessoas 
como nós dizendo o que devemos ou não 
fazer com nossas vidas, apenas porque eles 
são populares. Dito de outra forma, quem é 
que sabe mais sobre sua vida do que você 
mesmo? Quem são eles para dizer o que é ou 
não importante para você? Concentrar-se 
apenas em atacar a esquerda não será 
suficiente, pois logo virão oportunistas para 


tomar o lugar que ela deixou e estes podem 


ser ainda piores conosco do que está sendo o 


crivo revolucionário. 


Olha a China! Não se engane, aquele país é 
uma potência nuclear e não está aqui apenas 
para fazer negócios. Eles querem nos 
colonizar economicamente e isso já está 
mais do que provado. Se o Brasil ousar deixar 
de vender para “empresas” chinesas, não irá 
demorar muito para começarmos a ser 
boicotados num primeiro momento. Se isso 
não for suficiente, essas mesmas empresas 
instaladas aqui irão nos sabotar cobrando 
preços desproporcionais para nos 
chantagear. Finalmente, nos invadirão com a 
força militar e como não temos armas 
nucleares e, consequentemente, uma defesa 
apropriada para nos defendermos, será 


inevitável a nossa derrota. 


A morosidade no envio de insumos para a 
produção de “vacinas” para a Covid por 
causa da fala de políticos brasileiros contra a 


metodologia chinesa na condução da 


pandemia foi apenas um exemplo do que são 
capazes de fazer. Não podemos nos esquecer 
que o Partido Comunista chinês não poupou 
seu próprio povo durante a revolução, 
matando dezenas de milhões de 
conterrâneos. Eles não pensarão duas vezes 
em nos sacrificar quando seus interesses 


forem comprometidos. 


O terreno está sendo preparado para uma 
futura invasão estrangeira no Brasil. A 
preocupação é que talvez não haja quem 
queira lutar, uma vez que as mentes dos 
nossos jovens doutrinados já foram, aos 
poucos, sendo moldadas a serem meros 
serviçais de interesses supranacionais e 
ainda agradecendo por poder se sacrificar 


pelo bem-estar mundial. 


Está mais do que na hora de revisar aquela 
máxima de dizer que “Política não se 
discute”. Longe de ser um assunto alheio ao 
nosso cotidiano, a política passou a ganhar 


força de tal maneira que agora, com a crise 


sanitária, chegou a ditar até o que podemos 
ou não comprar, alegando o que é ou não 
essencial em tempos de pandemia por alguns 


governadores. 


A Educação Pública está praticamente 
parada enquanto esperam pela “vacinação”, 
mesmo sabendo que as crianças não 
transmitem nem sofrem com o vírus o 
suficiente que justifique tais medidas. A 
Saúde Pública, mesmo com bilhões de reais 
investidos, segue praticamente paralisada 
para atendimentos que não sejam aqueles 
contra o vírus chinês. A Segurança Pública 
segue intimidando empreendedores e 
pequenos vendedores, perseguindo-os como 
se fossem bandidos. Isso apenas mostra que 
não querer discutir política não se trata 
apenas de omissão, mas de cumplicidade e 


subserviência. 


E o que fazer se o poder no país está 
dominado pela esquerda? No mínimo é lutar 


para descentralizar a educação, já que a 


curto e médio prazo não tem ainda como 
limitar o alcance do Estado em nossas vidas. 
Atividade como o Ensino Domiciliar já é um 
bom começo, embora essa não seja uma 
realidade nem sequer para a maioria dos 
brasileiros. Não parece muito, mas tal 
atitude já começa a impor um limite no 
alcance da doutrinação nas escolas e 
fomenta métodos alternativos de 
aprendizado, como empresas especializadas 


em dar suporte a esse tipo de ensino. 


Fomentar a descentralização do ensino no 
país pode não resolver o problema de 
imediato, mas limitará e muito a doutrinação 
da esquerda, já que ela não terá mais um 
público cativo sendo obrigado a ouvir um 
professor doutrinador sem poder questionar, 
temendo retaliação. Ao mesmo tempo, os 
elobalistas também não terão mais o 
monopólio do discurso em favor do ativismo 
ambiental, ou seja, a mesma facilidade que 


possuem em fomentar a sustentabilidade 


como a única alternativa existente de 
preservação ecológica não a terão. Discursos 
como o combate às mudanças climáticas e a 
conscientização em favor de um “sacrifício” 
para “cuidar” o planeta serão devidamente 


desmascarados. 


Se quisermos realmente aproveitar o 
momento de nos livrar dessa ideologia 
nefasta, não tem jeito, é atacar no âmbito 
cultural e educacional. Tentar resolver 
apenas pelas vias políticas será como remar 
com o barco furado. Não importa o seu 
esforço, não importa o quão longe se queira 
ir, com o socialismo roendo o casco, cedo ou 


tarde, todos a bordo irão afundar. 
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YEN 


Antes que o mês acabe... 





Leônidas Pellegrini 


$ CULTURAL 


A avalanche de lixo que tem sido provocada 
pela política nacional com a CPI da Covide o 
avanço das pautas do totalitarismo sanitário 
Brasil e mundo afora quase me fizeram 
esquecer de duas datas muito importantes 
para a história do Brasil no mês de julho, os 
dias 2 e 9. 


O 2 de Julho ganhou valor especial para mim 
quando estive me aprofundando na história 
da literatura baiana, em especial enquanto 


estudava a biografia de Francisco Moniz 


Barreto, poeta romântico e militar veterano 
de Independência, que trocou o curso de 
Direito em Coimbra para servir ao Brasil. A 
data, conhecida como Independência do 
Brasil na Bahia, remete aos conflitos 
ocorridos naquele estado entre brasileiros 
patriotas e um grupo de portugueses que, 
mesmo após o Sete de Setembro, queriam 
mantar a Bahia como território luso. A luta 
começou meses antes do Grito do Ipiranga, 
em fevereiro de 1822, e só terminou em 2 de 
julho de 1823. Em torno dela juntaram-se 
liberais, conservadores e até mesmo 
republicanos, unidos pela soberania da Bahia 
enquanto território brasileiro. Foi a primeira 
de diversas vitórias de D. Pedro I, que para lá 
enviou reforços em favor dos baianos, em seu 
esforço de garantir a unidade nacional após a 
Independência. Para quem quiser conhecer 
um pouco mais do 2 de Julho em nossa 
literatura, recomendo a coletânea O 2 de 


Julho na Bahia - Antologia Poética, 


organizada pela professora Lizir Arcanjo 


Alves. 


O dia 9, muito mais conhecido entre os 
brasileiros, dispensa maiores explanações. 
Remete à luta dos paulistas, em 1932, contra 
o tirano Getúlio Vargas, queridinho da 
esquerda que, até hoje, infelizmente, povoa 
de maneira positiva o imaginário político de 
boa parte dos brasileiros. Para mim, a data é 
ainda mais especial por minha árvore 
genealógica trazer dois veteranos de 32: 


meus bisavós João e Sebastiana da Nóbrega. 


João e Tiana, pouco antes de mudarem-se 
para Londrina, onde viriam a ser pioneiros 
em um tempo em que, literalmente, era tudo 
mato, moravam em Ourinhos, e tão logo se 
soube dos conflitos na capital, os homens da 
cidade se coçaram num misto de sede de luta 
e liberdade, e rumaram para se juntar às 
tropas voluntárias. A bisa Tiana foi uma das 
tantas mulheres que tiveram que ficar e se 


virar como pudessem. O biso deixou-lhe as 


economias, umas compras do armazém, a 
horta, a roça e as galinhas do quintal, e as 
cinco crianças para cuidar - uma ainda de 


colo -, sem data para voltar. 


Pouco tempo após a partida dos homens, eis 
que um destacamento de gaúchos 
desordeiros passou por Ourinhos e resolveu 
acampar justamente no quintal dos meus 
bisavós. Bisa Tiana se trancou em casa com 
as crianças e ficou de prontidão, um olho nos 
filhos e outro na porta, a espingarda pronta 
para disparar. Os arruaceiros mataram todas 
as galinhas, destruíram a horta e a roça do 
quintal, churrasquearam e, quando já 
estavam bem bêbados, começaram a ameaçar 
entrar, queriam “galantear e se divertir com a 
moça bonita” (a bisa não passava ainda dos 
25). Quando já era alta noite e ninguém, 
exceto a bebê, dormia, tentaram forçar a 
porta para entrar. A bisa, então, fez mira e 
atirou, várias vezes. Silenciado o último tiro, 


só se ouvia lá fora o alvoroço de tralhas 


sendo arrumadas, cavalos sendo encilhados e 
rumando embora, tudo às pressas. Os 
gaúchos sumiram, não só daquele quintal, 
mas da cidade. Quando o biso voltou, ficou 
estupefato com o estrago na porta e o relato 
da bisa - mesmo depois de cinco filhos, não 
fazia ideia da força da mulher com que se 


casara. 


Esta história de 32 sobrevive no imaginário 
da família graças à minha vó Maria, que era 
uma excelente contadora de histórias e que 
foi uma das crianças presentes naquela noite 
— como era uma das meninas mais velhas, 
ficara com a tarefa de cuidar da nenê 
enquanto a bisa protegia a casa e a família. O 
causo também foi eternizado, com suas 
licenças poéticas, por meu pai Domingos em 
um de seus mais belos contos, Guerra em 


Família. 


A memória dos baianos de 1823 e dos 
paulistas de 1932 talvez devesse falar mais 


alto à consciência um tanto amortecida dos 


brasileiros, mas nem tudo está perdido. O 
evento pró-armas da última sexta-feira 
(aliás, na significativa data do 9 de julho) 
mostra que o brasileiro ainda quer lutar por 
sua liberdade. No entanto, aqueles 20 mil 
manifestantes ainda precisam crescer para 
200 mil, e, depois disso, para 2 milhões, e 
assim por diante. Que o espírito e a coragem 
de pessoas como Moniz Barreto e os bisos 
Tiana e João possam crescer entre os 
brasileiros, para que não tenhamos que um 
dia nos defender de tiranos e oportunistas 
com pedras e tijolos, como vimos acontecer 
em Cuba no último domingo. E que 
possamos bradar, antes que o mês acabe: 
Viva o 2 de Julho! Viva o 9 de Julho! Viva o 


Brasil! Viva a liberdade! 
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